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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo é um reflexo de 
um relato de experiência do estágio docente 
III. Analisa aspectos relacionados às principais 
influências do ensino da informática básica 
para as alunas do Projeto Mulheres Mil em 
relação à inclusão social e ao letramento digital. 
O Programa Mulheres Mil tem como objetivo 
qualificar mulheres que estavam à margem da 
sociedade, trazendo-as de volta para atuar no 
mercado de trabalho. Esse programa atua na 
qualificação de mulheres que aprendem além 
da arte de bordados manual, outros assuntos 
como: a informática, economia, segurança do 
trabalho, português, matemática financeira 
entres outros assuntos que certamente serão 

de grande relevância para a vida pessoal e, 
principalmente, profissional dessas mulheres.
PALAVRAS-CHAVE: Programa Mulheres Mil; 
Formação docente; Letramento o Digital.

DIGITAL LETTERING IN THE CRAFTSMAN 
AND EMBROIDERY COURSE: A 

INTERNSHIP ACTION IN THE MULHERES 
MIL IFRN PROGRAM

ABSTRACT: This article is a reflection of 
an experience of teaching internship III that 
analyzes related aspects as the main influences 
of the basic informatics teaching for the 
Mulheres Mil Project students in relation to 
the digital literacy. The Mulheres Mil Program 
aims to qualify women who were on the fringes 
of the society brought - how to return to work 
in the labor market. This program works on 
the qualification of women who have learned 
beyond the embroidered art manual, other 
subjects such as: computer science, economics, 
job security, Portuguese, financial mathematics, 
entries, other subjects that will certainly have 
great relevance for personal and especially 
professional life of these women.
KEYWORDS: Mulheres Mil Program; Teacher  
training; Digital Literacy.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo busca tratar primeiramente com autores que explicam 
o conceito e a importância da inclusão digital e do letramento digital para alunas 
do Projeto Mulheres Mil.  Já na segunda parte do artigo será feito as análises do 
questionário e da avaliação feita na plataforma Kahoot que foram aplicados em sala 
de aula, que permitirá verificar as implicações que resultam dessas análises em 
relação ao letramento digital do programa Mulheres Mil.

A partir disso a pesquisa bibliográfica terá um papel de ampliar o conhecimento 
e as dificuldades sobre o tema a ser analisado. A análise das influências do ensino 
da informática básica para as alunas será de extrema relevância para diminuir 
as barreiras existentes da desigualdade social, pois a partir das dificuldades 
encontradas nessa experiência de estágio atrelada a uma ação de estado do projeto 
Mulheres Mil foi possível verificar como é feita a inclusão digital desse programa.

Assim se faz necessário primeiramente entender o conceito de Inclusão Digital 
para uma melhor compreensão do tema: É importante observar também que o 
modelo econômico vigente se utiliza de vários artifícios para fazer suas vítimas, e 
nesse contexto, a informatização, é utilizada, genericamente, como fortíssimo meio 
de exclusão. Desta forma, a inclusão digital torna-se uma ferramenta, também, de 
inclusão social. Neste cenário, o computador deve ser visto como um amigo e não 
somente como um desafio que não será enfrentado (WEIDEN, 2005).

Para De Luca em seu livro O que é Inclusão Digital?  Cita: “a inclusão digital 
deve favorecer a apropriação da tecnologia de forma consciente, que torne o 
indivíduo capaz de decidir quando, como e para que utilizá-la”. Diz, também, que 
doar computadores, periféricos e recursos financeiros, prover a conectividade e 
encorajar o voluntariado interno são apenas algumas formas de promover a inclusão 
digital como ação de responsabilidade social. Incentivar a produção e a troca de 
conhecimento nas comunidades localizadas na área de entorno da empresa; fornece 
dicas profissionais, compartilhar experiências, elaborar projetos em conjunto; 
incentivar e influenciar a busca de auto sustentabilidade das comunidades; incentivar 
o empreendedorismo e fornecer apoio tecnológico também são, hoje, valiosas ações 
corporativas que contribuem para a prática de responsabilidade social, favorecendo 
a inclusão digital e, consequentemente, a social (p.10) (DE LUCA,CRUZ, 2004).

E Cruz, na mesma obra, acrescenta que: para ser incluído digitalmente, não 
basta ter acesso a micros conectados à Internet. Também é preciso estar preparado 
para usar estas máquinas, não somente com capacitação em informática, mas com 
uma preparação educacional que permita usufruir de seus recursos de maneira 
plena (P. 13) (DE LUCA, CRUZ, 2004).

Assim com base na definição de inclusão digital tem-se que entender também  
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o conceito de letramento digital  que está intrinsecamente interligado com a inclusão 
social. Pois assim é possível compreender que o curso de informática básica do IFRN 
não só proporciona noções de conhecimento básicos de informática mas vai muito 
além, tendo em vista que proporciona uma capacitação eficaz no que diz respeito 
às ferramentas de informática básica utilizadas  e ao letramento digital das alunas 
desse programa.

Pois a definição de letramento digital segundo Buzato (2003) é: "o conjunto de 
conhecimentos que permite às pessoas participarem nas práticas letradas mediadas 
por computadores e outros dispositivos eletrônicos no mundo contemporâneo". 

Para Xavier (2002, p.2) “ser letrado digital pressupõe assumir mudanças nos 
modos de ler e escrever os códigos e sinais verbais e não verbais, como imagens e 
desenhos, se compararmos às formas de leitura e escrita feitas no livro, até porque 
o suporte sobre o qual estão os textos digitais é a tela, também digital”.  Assim  pode 
se entender que o letramento digital vai muito além  de um conhecimento técnico 
pois a pessoa letrada digitalmente desenvolver habilidades de pesquisa, aprender a 
entender  quais conteúdos são realmente  úteis para si. Começa  também a utilizar 
os recurso que estão disponivel  no mundo digital a seu favor, além de ter um olhar 
mais atento criticamente as informações digitais  e as ferramentas tecnológicas  que 
surgem todos os dias nesse mundo de informações aceleradas.  Assim o próximo 
autor confirma esse entendimento.

O letramento digital segundo Carmo (2003) são: “habilidades para construir 
sentido a partir de textos multimodais, isto é, textos que mesclam palavras, elementos 
pictóricos e sonoros numa mesma superfície. Inclui também a capacidade para 
localizar, filtrar e avaliar criticamente informações disponibilizadas eletronicamente”

Já a segunda parte da pesquisa foi voltada para o levantamento dos dados que 
foram colhidos na avaliação da plataforma Kahoot e de um questionário composto 
de questões de múltiplas escolhas e questões abertas. Ambos foram aplicados as 
alunas dos projetos a fim de inferir quais são as principais influências do uso da 
informática básica para promover o letramento digital  dessas mulheres no programa.

Assim o programa denominado Mulheres Mil ofertado pelo IFRN campus Natal 
- Zona Norte tem como objetivo não só a introdução de noções de informática, mas 
promove o letramento digital dessas mulheres. Através de metodologias de ensino e 
aprendizagem que permitem a esse grupo de mulheres inclusão digital não apenas 
dos conceitos do funcionamento do computador, mas vai muito além pois apresentam 
ferramentas que auxiliam na divulgação de seu trabalho, orientações de segurança 
sobre os benefícios e malefícios do uso  da internet e redes sociais.Tudo isso são 
forma de incluir socialmente essa mulheres.  Logo esse curso de informática básica 
além de promover o letramento digital das alunas promove também  a experiência da 
prática educativa realizada por alunos de licenciaturas em informática no programa 
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Mulheres Mil.   

2 | 	DESENVOLVIMENTO

A metodologia adotada neste trabalho é qualitativa, de natureza aplicada com 
os objetivos descritivo e exploratório do problema, utilizando de questionário, como 
forma de procedimento técnico. 

As atividades que foram desenvolvidas ao longo do estágio serviram como 
embasamento para este artigo. Foram realizadas as seguintes atividades:

a)	Apresentação dos estagiários as alunas da turma de bordados do programa 
Mulheres Mil pelo professor responsável pela disciplina;

b)	As práticas educativas foram realizadas no laboratório de ensino superiores, 
onde as alunas tiveram noções não só de informática básica pelos dez 
voluntários do curso de licenciatura em informática mas foi promovido 
letramento digital dessas alunas;

c)	Na última aula foi realizado uma avaliação online pela plataforma  Kahoot 
e foi aplicado um questionário para  saber o que as alunas acharam do 
curso e darem sugestões de aprimoramento da disciplina; e

d)	Após as dez aulas realizadas no programa foi feito um relatório descrevendo 
os principais acontecimentos em sala de aula que visa dar suporte aos 
estagiários na formação docente na elaboração do relatório. 

2.1 Dados gerais do estágio

O presente artigo relata uma síntese parcial das atividades realizadas no 
estágio III no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte do Campus Natal - Zona Norte que está localizado em área urbana na: Rua 
Brusque, 2926, Conj. Santa Catarina, Bairro Potengi, Natal/RN.

No  relatório do estágio docente III foram apresentados os resultados e 
documentação relativos às ações realizadas no estágio curricular obrigatório 
de docência, realizado no curso de Licenciatura em Informática. O estágio III foi 
executado por um grupo de 09 alunos, com objetivo de ministrar aulas e aprender 
na prática a rotina do professor. As aulas foram realizadas no Instituto Federal mais 
precisamente no laboratório de informática dos cursos superiores à uma turma de 
mulheres, participantes do projeto Mulheres Mil. Realizado no primeiro semestre do 
ano de dois mil e dezenove, á turma tinha número de 30 (trinta) mulheres, com faixa 
etária entre 30 a 65 anos. Estas mulheres são de renda econômica baixa que moram 
na área urbana no entorno do instituto. 
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Dessa maneira, o estágio de docência permitiu ensinar ao grupo de mulheres 
noções de informática básica proporcionando também o  letramento digital, dando 
uma noção e entendimento do uso das novas tecnologias. Para as aulas, tiveram-
se uma preocupação de tornar o ambiente de ensino acolhedor uma vez que os 
assuntos ensinados eram tirados do seu dia-a-dia para tornar algo mais semelhante 
a rotina de bordadeiras, para assim, usar a tecnologia a favor de sua profissão. O 
processo de ensinar durante o estágio tinha estratégia de um aluno de licenciatura 
ensinasse os conteúdos, e a cada aula revezavam, e os outros oitos davam apoio no 
manuseio do computador e elucidavam as dúvidas que aparecia durante as aulas. 

Sendo assim, o estágio III possibilitou a descrição das primeiras impressões 
sobre a relação de aluno e professor em sala de aula e as suas implicações e 
contribuições para vida profissional dos futuros professores e das  alunas do 
programa Mulheres Mil.

2.2 Atividades práticas desenvolvidas

28/03 - Na primeira aula, fizemos a apresentação da disciplina, utilizando as 
informações contidas na ementa para orientar as alunas no tocante ao conteúdo 
ministrado nas aulas. Além disso, iniciamos com os comandos básicos de ligar 
e desligar o computador, observando a desenvoltura da turma com relação ao 
conhecimento desses comandos. Por fim, orientamos as alunas sobre como fazer 
o login nas máquinas, enfatizando a importância desse comando para as aulas 
posteriores.

04/04 - Na segunda aula foi apresentado os periféricos do computador, 
classificando-os em periféricos de entrada e saída, bem como, os periféricos que 
fazem as duas funções. Em seguida, iniciou-se as orientações sobre os comandos 
básicos de gerenciamento de arquivos (copiar, colar, recortar e renomear).

11/04 - Na terceira aula, abordamos de forma mais aprofundada os comandos 
de gerenciamento de arquivos, criação de pastas e subpastas, organização de 
arquivos e diretórios. Reforçamos os conceitos abordados na aula anterior com o 
intuito de recapitular e reforçar o aprendizado para dar continuidade às atividades 
em questão.

18/04 - Na quarta aula, iniciamos com o editor de texto. Apresentamos algumas 
versões dessa ferramenta, sua aplicabilidade e suas funções básicas (copiar, colar, 
utilizar letras maiúsculas e minúsculas, alterar fonte, alterar tamanho da fonte e 
alterar a cor da fonte, negrito, itálico e sublinhado).

25/04 - Não houve aula (alunas liberadas devido as fortes chuvas)
02/05 - Na quinta aula continuamos utilizando o editor de texto, revisando 

o assunto abordado na aula anterior e explanando sobre comandos um pouco 
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mais avançados de formatação de texto, como gerenciamento de cores, fontes, 
alinhamento centralizado, à direita, à esquerda e justificado, inserção de tabelas e 
imagens e divisão do texto em colunas.

09/05 - Na sexta aula apresentamos o conteúdo internet, explanando conceitos 
que vão desde a de sua origem até a sua utilização nos dias de hoje. Além disso, 
foram apresentados vários navegadores diferentes, outros utilitários de internet.

16/05 - Na sétima aula continuamos com o conteúdo internet. Abordamos os 
conceitos de e-mail (endereço eletrônico) e de sua utilização como identificador 
pessoal na internet. Por fim, realizamos a criação de contas daquelas que ainda não 
possuíam uma.

23/05 - Na oitava aula, finalizamos o tema internet com a explanação a respeito 
do YouTube e sites relacionados. Na ocasião, as alunas foram orientadas a criarem 
um canal no site, com o intuito de divulgar o trabalho feito por elas no curso de 
bordado.

30/05 - Na penúltima aula, abordamos o tema redes sociais.  O surgimento e 
orientações sobre o uso com segurança das redes sociais, com foco no Facebook, 
WhatsApp e Instagram. Em seguida, as alunas foram orientadas a criarem uma 
página própria em seus perfis no Facebook, com o intuito de divulgar as suas marcas 
e os trabalhos feito com o bordado a mão.

06/06 - Na última aula, iniciamos com uma revisão de todo o conteúdo 
ministrado nas aulas e, em seguida, fizemos uma dinâmica avaliativa com uma 
ferramenta online chamada Kahoot. Trata-se de um quiz muito dinâmico que nos 
permitiu avaliar o quanto os assuntos foram assimilados pelas alunas. As alunas 
também responderam um questionário sobre  curso. 

2.3 Experiência negativa e positiva

Nessa experiência foi possível relatar alguns pontos negativos como a 
necessidade de  ter mais estagiários   para dar auxílio pois a dificuldade e o medo 
de manusear o mouse é um dos primeiros obstáculos a ser quebrado.  Há poucas 
alunas que realmente não querem aprender seja por medo, seja por achar que 
não consegue aprender e por até não saber bem ler e escrever suficiente. Essa 
é uma triste realidade que ainda há pessoas que não sabem ler e nem escrever. 
Pois ensinado a uma aluna alguns comandos ela confessou que não sabia escrever 
havendo a necessidade de ditar letra por letra pra que ela pudesse fazer a atividade. 
Outro ponto negativo é que o projeto tem uma grande diferença de faixa etária pois 
existem mulheres com maior grau de dificuldade em aprender e outras que já sabem 
um pouco mais. Assim os alunos que ministram as aulas têm uma maior preocupação 
com as que não sabem e por consequência as que dominam ficam um pouco ociosas 
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esperando o próximo assunto.
Entre os pontos positivos dessa experiência pode se relatar a possibilidade 

do estagiário atuar como docente e sentir a realidade  diária do professor, pois 
para ministrar uma aula tem todo um preparo por trás, desde a escolha do tema a 
forma como o conteúdo vai ser passado, a elaboração do slides e a melhor forma 
do assunto ser distribuído  para que as  alunas do programa Mulheres Mil possam 
compreendê-lo. Pois é  gratificante  quando o professor ver nos olhos de algumas 
alunas a  satisfação de ter aprendido algo que para realidade  de muitas era algo 
distante e muitas vezes inatingível. Dessa forma, pode fazer com que elas entendam 
que nunca é tarde para aprender mesmo que a turma seja mista, com mulheres 
mais novas e mulheres mais idosas, e isso é mais um ponto positivo para essa 
experiência. Além do mais, os conceitos de computação são transmitidos por alunos 
do curso de Licenciatura em Informática, a única disciplina que são lecionada por 
alunos estagiários, tal condição proporciona aos futuros professores uma experiência 
que irá agregar em seu currículo, uma vez que, o contato com a alunas de diferentes 
idades oferece uma experiência de prática educativa de inclusão digital a essas 
mulheres. 

3 | 	RESULTADOS

Neste artigo os resultados  são baseados em parâmetros quanto à execução da 
prática das aulas do estágio pelos graduandos. Isso  são parâmetros relacionados  às 
respostas obtidas de um questionário e da avaliação aplicada na plataforma Kahoot .

Já no que se refere ao questionário aplicado e respondido após a última aula 
possibilitou fazer uma tabulação desses dados para uma análise do que o curso 
de informática básica proporcionou às alunas do programa. Pois as informações 
coletadas resultaram na comprovação de que curso de informática básica vai muito 
além dos conceitos iniciais, possibilitando um letramento digital das mulheres. Logo  
pode-se inferir através dos gráficos os seguintes resultados do questionário. A 
primeira questão foi aplicada as discentes do programa mulheres que foi indagado 
qual era o grau de conhecimento de informática antes do curso.
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Gráfi co 01: grau de conhecimento.

Como pode-se verifi car através da análise do Gráfi co 01, que a maioria das 
alunas consideram ter um grau de conhecimento ruim antes do curso correspondendo 
42%. Já a minoria correspondente a 11% diz ter grau de conhecimento bom e 21% e 
26% diz ter um grau de conhecimento regular  e ótimo respectivamente.

De acordo com resultado do gráfi co da segunda pergunta aplicada às alunas do 
programa mulheres mil. Foi  indagado quais os assunto  que mais gostaram durante 
curso.

Gráfi co 02: Assuntos que gostaram.

Como pode-se verifi car através da análise do Gráfi co 02 tanto a pesquisa quanto 
internet tiveram 37% preferência cada. Já 16% diz gostar de ter estudados redes 
sociais, os assuntos de Powerpoint e Word tiverem igualmente 5% de preferências 
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das alunas.
já a respeito do resultado do gráfi co da terceira pergunta aplicada às alunas do 

programa mulheres mil. Foi questionado, como as alunas avaliam a forma de ensinar 
dos tutores.

Gráfi co 03: Avaliação da forma ensino dos tutores.

Como pode-se verifi car através da análise do Gráfi co 03 que 89% dos estudantes 
acharam ótima a metodologia de ensino dos tutores. Já 11% classifi cam com bom a 
forma de ensino dos tutores. 

Conforme o resultado do gráfi co da quarta pergunta aplicada às alunas do 
programa mulheres mil. Foi questionado as alunas se os assuntos abordados foram 
de relevância para o aprendizado.

Gráfi co 04: Relevância dos Assuntos.
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Segundo dados obtidos pelo Gráfi co 04, pode-se perceber que 100% das 
alunas concordam que os assuntos abordados foram relevantes para o aprendizado 
possibilitando uma formação dessas mulheres em relação ao letramento digital.

Ainda a respeito do resultado do gráfi co da quinta questão aplicada às alunas 
do programa Mulheres Mil. Foi indagado como as alunas classifi cam o curso de 
informática básica.

Gráfi co 05:Classifi cação do curso.

A partir do Gráfi co 05 depreende-se que cerca de 68%, diz classifi car o curso 
de informática básica como ótimo e 32% classifi cam como bom.

Ainda a respeito do resultado do gráfi co da sexta pergunta aplicada às alunas 
do programa Mulheres Mil. Foi questionado se o horário de aula uma vez por semana 
é o ideal para o curso de informática básica.

Gráfi co 06: Horário de aula.
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De acordo com Gráfi co 06, depreende-se que as alunas preferem ter mais aulas 
por semana pois 68% não concordam com um horário de uma vez por semana. Já 
32% diz que é ideal o horário de aula uma vez por semana.

Ainda a respeito do resultado do gráfi co da sétima pergunta do questionário 
aplicado às alunas do programa mulheres mil. Foi questionado como elas classifi caram 
o grau de conhecimento de informática obtido depois do curso.

Gráfi co 07:Classifi cação do conhecimento obtido.

Pode inferir-se que através da análise do Gráfi co 07 a maioria das alunas 
passaram a consideram como bom seu grau de conhecimento acerca 49%. Pois  
quando é feita uma comparação com gráfi co 01  verifi ca-se que 42% das mulheres 
consideravam seu grau de conhecimento como ruim antes do curso, confi rmando 
assim que depois do curso elas além de adquirirem um conhecimento de informática 
básica também houve um letramento digital dessas mulheres no programa Mulheres 
Mil. Continuando a análise do gráfi co 07, depreende-se que nenhuma das mulheres 
consideram mais ter grau de conhecimento ruim.  Tendo em vista que houve uma 
variação positiva do grau de grau de conhecimento depois do curso 26% regular, 
26% também para ótimo.

Já a respeito do resultado do gráfi co da oitava pergunta aplicada às alunas do 
programa Mulheres Mil. Foi questionado se elas faziam uso de computadores no seu 
dia a dia.
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Gráfi co 08: Uso de computadores.

Conforme o Gráfi co 08 infere-se que a maioria das alunas, cerca de 89%, não 
utilizam de computadores no dia a dia. Apenas 11% faz uso de computadores.

De acordo com o resultado do gráfi co da nona pergunta aplicada às alunas do 
programa Mulheres Mil. Foi indagado qual as sugestões das alunas para melhoria 
do curso de informática básica.

Gráfi co 09: Sugestões.

Conforme o Gráfi co 09 infere-se que cerca 42% sugeriram ter aulas duas vezes 
por semana pois assim teria um menor espaço de tempo entre uma aula e outra 
durante a semana, além de um contato maior com os tutores. Já 11% acreditam que 
seria ideal que as aulas se iniciaram nos primeiros horários da tarde, e 47% das 
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alunas não opinaram.
Em relação avaliação que foi aplicada na última aula, usando a plataforma 

online Kahoot, foi possível inferir a percentagem da assimilação dos conteúdos pelas 
alunas de acordo com classifi cação das médias das notas obtidas nas respostas das 
alunas. 

Gráfi co 10: Assimilação dos Conteúdos.

Conforme o Gráfi co 10 infere-se que 78% das alunas conseguiram obter nota 
acima da média (que corresponde 6 pontos) refl etindo um dado positivo em relação 
a assimilação dos conteúdos e consequentemente na qualifi cação profi ssional 
relacionada ao   letramento digital dessas mulheres. Já 17% obtiveram nota na média 
e apenas 4% da turma obteve nota abaixo da média. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como afi rmado no começo da pesquisa os resultados e discussões  da presente 
trabalho, relata as experiências do projeto Mulheres Mil. Na verdade estas vivências 
ultrapassam os viés acadêmicos pois ao longo do curso podemos ter contato com 
suas vivência, histórias de vida. Uma vez que, este projeto proporcionou não apenas 
um momento de preparação para o mercado de trabalho e seu potencial profi ssional,  
mas também tiveram um momento de interação e crescimento como humano e 
pessoa.

Referindo-se  ao viés acadêmico é possível considerar que a realização do 
projeto Mulheres Mil foi gratifi cante e produtivo para todos os lados, tanto para as 
alunas, com a perspectiva de letramento digital e inserção á um mundo tecnológico 
que elas passaram ter um contato maior através do  projeto, que foi  realizado para 
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servir  como instrumento e estímulo do uso das novas mídias sociais. E certamente, 
foi gratificante para os estagiário do curso de Licenciatura em Informática que 
mesmo com as dificuldades encontradas, enfrentou e as tornou como aprendizado 
e crescimento dentro de sala de aula. Além disso, os estagiários iniciaram sua 
carreira docente com proposta de interação e comunicação entre aluno e professor, 
fortalecendo sua postura dentro e fora de sala de aula.  

Conclui-se que, através da execução do projeto e análises resultados satisfatório 
do projeto mulheres mil foi possível comprovar as ideias discutidas no artigo.
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